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Resumo 
Este trabalho tem como objetivo relatar as experiências do Coletivo Fotoguerrilha, que tem 

realizado ao longo de três anos, registros fotográficos ativistas no Rio de Janeiro e em São Paulo. 

Objetiva-se ainda, expor alguns resultados que o coletivo alcançou desde sua a atuação. O 

Fotoguerrilha nasceu de uma fusão de dois grupos distintos, em 2016. De um lado, os “Professores 

Midiativistas”, fundado por Bárbara Dias e Wagner Maia, coletivo criado com o objetivo de 

documentar as lutas da educação no Rio em 2016, do outro, Kauê Pallone, criador do projeto 

Fotoguerrilha em São Paulo, que atuou em protestos contra a Copa do Mundo em 2014, encerrando 

suas atividades no mesmo ano. Kauê fez um convite para juntarmos os dois projetos, que passou a 

ser chamado de Coletivo Fotoguerrilha, nome que melhor identificava a proposta: a criação de 

registros fotográficos ativistas de guerrilha, que vão desde as manifestações de rua, a pautas que são 

pouco visibilizadas, como ocupações, movimentos organizados por favelas e movimentos de 

mulheres. O objetivo do coletivo é a construção de uma comunicação independente, ocupando as 

redes sociais e site do mesmo. Com esse trabalho, alcançamos alguns resultados que listaremos a 

seguir. Em primeiro, está o reconhecimento do coletivo como uma mídia independente, que 

inclusive já foi objeto de pesquisa nas áreas de jornalismo OLIVEIRA, M. F. C.; BASTOS, J. S. 
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. Em segundo está a produção de memória dos 

movimentos sociais desde 2016. Nosso terceiro feito, foi a montagem de uma exposição intitulada 

“Rio de Caos e Lutas” em 2017. E por último, a participação do coletivo exposições e eventos, 

como por exemplo o FotoRio. Acreditamos que a partir dessa práxis ativista, num fazer mediado 

por reflexões na construção de narrativas independentes, conseguimos contribuir para a 

democratização da informação, pois propomos um viés humanístico na nossa produção fotográfica, 

quebrando estereótipos e ajudando as causas que tem pouca visibilidade.  
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